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  Louvo e agradeço: ao Deus da vida; à grande família humana; às parceiras e aos parceiros de jornada existencial e profissional; a meu pai Ernesto (in memoriam), a minha mãe, Angélica, a meus irmãos e irmãs; às minhas companheiras de intensa cotidianidade: Náudia, minha esposa; Bruna e Manuela, minhas filhas; à família de minha esposa, que integrei à minha; às educadoras e aos educadores; a Elli Benincá e Selina Dal Moro, mestres por excelência, que prontamente aceitaram apresentar esta singela obra; a você, que agora lê este livro.


  Apresentação


  Apresentar a obra de Rodinei Balbinot, ainda que não seja uma tarefa fácil, proporciona-nos muita satisfação e, por que não dizê-lo, um forte, ainda que silencioso, sentimento de orgulho. A leitura atenta do texto fez emergir de nossas memórias as lembranças guardadas nos baús do passado, não muito distante nem muito próximo, em que, em nossas aulas ou em atividades pastorais e educacionais, um jovem acadêmico, originário do oeste catarinense, revelava-se, mediante a tessitura de sua linguagem reflexiva, portador de uma inteligência brilhante posta a serviço de uma ação missionária alicerçada na realidade e com horizonte na construção do Reino de Deus entre todos os homens e as mulheres de nosso tempo.


  Caminhando, cautelosa e serenamente, na esteira de protagonistas da luta pela justiça e pela efetivação universal dos direitos humanos, tais como D. José Gomes, saudoso prelado da Diocese de Chapecó, Rodinei encontrou no campo teológico as bases de sua espiritualidade e o sentido da própria vida. Consolidou nessa permanente parceria seu espírito missionário e seu compromisso com um fazer teológico libertador.


  Sem receio de nos equivocar, afirmamos que este livro é a síntese de uma longa caminhada de estudos e de reflexões de seu autor, realizadas em diálogo consigo mesmo e com pessoas que, atuando em diversas áreas profissionais, assim como ele, buscam encontrar sentido para as ações que constituem o cotidiano de suas vidas, as quais carregam em seu âmago respostas a perguntas que, reiteradamente, todos nos fazemos: O que é a vida? Para que viver?


  A vida, nos diz o autor, é uma questão em si mesma e é no viver que se pode encontrar pistas de sua constituição. Em outras palavras, a existência para o ser humano é o campo de construção e manifestação de seu próprio ser. Aprender a ser: cuidado com a vida e sentido do ser constitui-se, portanto, numa arrojada tentativa de abrir caminhos metodológicos que, alicerçados na dinâmica do cotidiano, permitem transcender a monotonia da “cotidianidade” e sinalizam caminhos em direção à construção do sentido da vida.


  A leitura atenta desta obra de cunho pedagógico-pastoral, certamente, levará o leitor a um retorno reflexivo sobre sua própria vida para apreender o sentido que vem dando a ela. Mais do que isso, proporcionar-lhe-á luzes para visualizar nos fragmentos de seu cotidiano os elementos constitutivos da realização contínua do seu próprio de ser, sempre inconcluso e em realização na itinerância da vida.


  Ao colocar-se a caminho no seguimento de Cristo, o Galileu, cada leitor, seja qual for seu modo de inserção socioeclesial, apreenderá, lendo nas linhas e nas entrelinhas desta obra, indicadores teórico-metodológicos para a realização de uma pastoral e de uma educação formal ou informal engajadas na construção de homens e mulheres plenos de vida, capacitados para promover sua própria transformação contínua e do seu próprio contexto.


  Pe. Dr. Elli Benincá Ms. Selina Maria Dal Moro


  Introdução


  No primeiro livro, que escrevemos em parceria com Elli Benincá,1 nos preocupamos com a Metodologia pastoral como mística do discípulo missionário em processos de evangelização sistemáticos, assumidos por sacerdotes, religiosos, leigos e leigas que exercem ministérios comunitários. O livro foi publicado em 2009, com 2a edição em 2010 e 3a, em 2012.


  Desde a publicação do livro estivemos em muitos cursos e assessorias, dialogando com pessoas que atuam profissionalmente nas mais diversas áreas. Além de um retorno positivo sobre o conteúdo do livro, surgiram questões que sugerem a possibilidade de aprofundamento e mesmo de uma abordagem cotidiana da metodologia pastoral, relacionada-a ao sentido da vida. Nesta introdução detalhamos as questões emergentes como problema e programa deste livro.


  Os agentes de pastoral, cuja ação evangelizadora ocorre em diferentes instâncias e intensidades, sentem-se contemplados no livro acima citado. Mesmo estes, quando questionados especificamente sobre a vivência de uma espiritualidade cotidiana de cuidado com a vida e sentido do ser, se percebem confrontados com uma questão que, de imediato, os surpreende. Isso é tanto mais espantoso quanto mais os agentes estiverem envolvidos no ativismo impessoal e rotineiro. Os agentes que dedicam todo o seu tempo, energia e vida na evangelização, muitos deles por estarem excessivamente envolvidos nas atividades pastorais, têm dificuldade de criar o distanciamento e o estranhamento necessários para o espanto que provocaria a pergunta pelo sentido; e podem ser eles próprios um paradoxo, pois, ocupados e preocupados excessivamente com os muitos afazeres, perdem-se naquilo em que dever-se-iam se encontrar, a evangelização. Então, evangelização passa a ser algo que está fora de si, feita para os outros como um trabalho qualquer.


  Há outro grupo de agentes de pastoral que exerce uma gama muito grande de ministérios nas comunidades eclesiais de base e atua profissionalmente no mercado de trabalho. Estes, por não coincidirem sua atuação profissional com os ministérios eclesiais, têm um “outro mundo” que faz confronto às atividades pastorais, no qual da mesma forma estão mergulhados. Esse enfrentamento pode ser capaz de provocar estranhamento, mas, muitas vezes, os agentes permanecem na impessoalidade, vivendo em “dois mundos” paralelos: um eclesial e outro profissional, comportando-se diferentemente em cada um deles, mas nos dois imersos. Em alguns casos as atitudes revelam-se até contraditórias, pois no mundo do trabalho o indivíduo realiza ações que ele próprio condena, quando investido na postura de agente de pastoral. O que subsidia um mesmo indivíduo a condenar uma atitude em um ambiente e ele próprio adotá-la sem remorsos em outro? É esse grupo que revela mais facilmente a necessidade de entrar mais profundamente na espiritualidade cotidiana, e há quem, em situações-limite da vida, busque fora da vida eclesial e da atividade profissional o amparo para se “manter de pé”.2


  Fora do âmbito eclesial há profissionais de diversas áreas que desejam viver mais intensamente a sua fé, alguns participantes efetivos de comunidades. Muitos citam inúmeros livros de autoajuda em que têm buscado referências para viver melhor, mas sentem falta de reflexões pastorais direcionadas à vida, assim como a experimentam no dia a dia. Esses é que se veem mais desamparados em termos de metodologia pastoral numa ótica de espiritualidade. Há um desejo de se refletir e ter luzes para uma mística do cotidiano.


  Há também muitas pessoas à procura de um sentido maior para a vida, mas que não têm nenhuma prática eclesial definida. São pessoas que, apesar de não participarem regularmente de uma comunidade, desejam e algumas até buscam algo mais do que aquilo que encontram no mundo do mercado (inclusive o religioso). Querem, desejam e sonham com uma vida mais plena. Têm envidado tentativas de encontrá-la em diversas religiões, filosofias e práticas de bem-estar difundidas no seu entorno, algumas delas amplamente divulgadas pelos meios de comunicação. Essas pessoas se sentem muito distantes dos discursos, práticas e homilias que ouvem nas Igrejas cristãs. Pouco compreendem o efeito prático e a contribuição efetiva da ciência e da práxis da fé propagada pelos ministros e pastores das igrejas, para a melhoria efetiva da qualidade de suas vidas. Há mesmo quem se tenha desiludido com fáceis e falsas promessas de prosperidade e bem-estar espiritual difundidas entre as igrejas. Querem algo mais próximo e palpável, que fale uma linguagem existencial não predeterminada eclesiasticamente e que possa ajudá-los a viver melhor e mais adequadamente o dia a dia.


  Outras tantas pessoas há neste mundo que não se preocupam ordinariamente com o sentido da vida, mas, ao enfrentarem uma situação-limite como um acidente grave, uma séria doença, perdas e problemas estressantes de natureza diversa, se deparam com uma necessidade que antes não consideravam: a de fazer perguntas sobre o porquê e o para quê viver. A pouca capacidade ou preparo humano para lidar com as adversidades da vida pode, inclusive, levar ao desenvolvimento de doenças muito graves. Certamente a grande maioria das pessoas enfrentaria bem melhor os problemas, os sucessos e insucessos, as alegrias e as agruras se cultivasse uma espiritualidade mais profunda. Algumas sucumbem às situações de extremo estresse e cometem suicídio. Para tanto, não precisam de muitos argumentos, além de sentirem a sensação desconfortável de que, “por mais aborrecível que pareça a ideia da morte, pior, muito pior do que ela é a de viver”, como expressa Estêvão, personagem de Machado de Assis em A mão e a luva.3 Segundo dados do Datasus 4 de 2010, no Brasil, diariamente, 26 pessoas cometem suicídio. Dado alarmante é que o suicídio cresce vertiginosamente entre adolescentes e jovens. Nos últimos 25 anos o aumento da taxa de suicídios nessa faixa etária foi de 30%. Os estados com maiores índices são Rio Grande de Sul, com 9,7 suicídios a cada 100 mil habitantes, seguido de Santa Catarina, com 8,7, e Mato Grosso do Sul, com 7,7. Os dois estados com maior índice estão entre os primeiros no que diz respeito à educação e ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), a saber, SC em 3o e RS em 6o.5 Os dois estados ocupam nível de IDH considerado alto pela Organização das Nações Unidas (ONU) e têm a maior expectativa de anos de estudo do Brasil, ao lado de Paraná e São Paulo. Talvez este seja um dos sinais de que não basta o desenvolvimento das capacidades racionais e materiais do ser humano, problema que Rousseau já levantava no seu Discurso sobre as ciências e as artes, em 1749, indicando que o intento moderno de progresso ilimitado por meio da ciência, desde o início, abria um hiato entre o desenvolvimento material e o espiritual. Não faltaram críticos à modernidade, alguns dos quais considerados mestres da suspeita, como Karl Marx, Sigmund Freud e Friedrich Nietzsche. O hiato ainda permanece e o desenvolvimento da capacidade espiritual se impõe como necessidade de vida. Quando se fala em espiritualidade cotidiana, portanto, se coloca em questão o sentido da vida e a perpetuação da humanidade.


  Aquilo que designamos corriqueiramente como vida, tem uma essência ou se constitui de múltiplas e variadas possibilidades, conforme se desencadeiam as ações dos seus autores? Como seria a metodologia pastoral, entendida como espiritualidade, para quem deseja viver mais intensa e densamente, com mais sentido, o cotidiano, na convivência familiar, nas relações sociais e na profissão? A espiritualidade e, mais precisamente, a espiritualidade cristã tem algo a dizer aos que sofrem muito para enfrentar o cotidiano da vida, principalmente as situações de maior conflito? Quais as possibilidades de se pensar na essência da vida pelo viés cotidiano da maioria dos cristãos, que não exerce formalmente ministério eclesial, e também pela visão dos que, apesar de não praticarem determinada crença religiosa, desejam viver com mais sentido, mas diante do turbilhão da vida cotidiana e da multiplicidade de ofertas ficam confusos, perdidos e até desesperados?


  O texto que hora apresento é, em grande parte, resultado da tentativa de buscar respostas a estas questões. Consideramos que a constituição da vida é uma questão por si mesma6 e, se for assim, é possível, pelo caminho do viver, encontrar pistas da sua constituição fundamental, ou seja, do que caracteriza o ser em profundidade. A existência, para o ser humano, é o campo de construção e manifestação do ser. Constrói e manifesta-se no ato de viver, por suas relações. Ou seja, é vivendo que o ser se constitui como humano e é na vida que ele estabelece uma relação com o seu ser próprio (humano), com outros seres humanos, com outros seres e coisas e com o transcendente. Há, assim, um reconhecimento de dualidade do viver: no ser próprio e/ou perdido no mundo que o rodeia.


  Este texto considera as emergências da questão do ser no viver cotidiano. Sua base é composta de fatos, acontecimentos, sentimentos e experiências compartilhados, que talvez cada um de nós já tenha vivido. Desde logo, entretanto, é necessário dizer que nosso interesse não está tanto na análise dos fatos, acontecimentos e experiências, mas na questão do ser que os permeia. Em palavras heideggerianas, diríamos que o centro de interesse do livro é a constituição ontológica fundamental do viver. Dessa forma, a pergunta-chave do nosso livro é: quais as possibilidades de se viver a vida mais pela sua essência do que pelas demandas do ativismo cotidiano? A metodologia pastoral pode ajudar as pessoas a viverem mais intensamente e pautarem o seu cotidiano num sentido profundo de vida?


  A primeira parte do texto aborda a metodologia pastoral sob uma perspectiva existencial, entendendo-a como espiritualidade do cotidiano. Como conciliar a rotina cotidiana com a busca do sentido da vida? A segunda parte se ocupa de um episódio bíblico que, a nosso ver, é emblemático para o tema da metodologia pastoral como espiritualidade cotidiana: o encontro de Jesus com a samaritana, descrito pelo evangelista João. Na terceira parte, nos reportamos aos referenciais fundamentais de uma metodologia pastoral como espiritualidade cotidiana: cuidado com a vida e sentido do ser.


  Constituição do viver: metodologia pastoral e existência


  Inicialmente é importante dizer o que se entende por metodologia pastoral e existência, bem como tratar da relação entre estes conceitos. Os termos são muito utilizados e é possível que cada um tenha deles uma noção, ou seja, já nos movimentamos dentro de uma pré-noção de metodologia pastoral e de existência, que nos permite entender minimamente o significado das palavras e formular um conceito delas, a partir do qual as compreendemos toda vez que as ouvimos e as expressamos. Fato esse que, de certa maneira, permite um diálogo mínimo sobre o tema e, ao mesmo tempo, contribui para a coexistência de visões muito diferentes sobre os conceitos em questão, exigindo um tratamento conceitual inicial, que balize a compreensão e oriente minimamente a leitura.


  Sentido de metodologia


  O termo metodologia não está tão presente nas conversações cotidianas, mas sempre aparece quando se pautam processos de educação, capacitação, treinamento ou formação humana. Essa incidência da metodologia na construção intencional da existência parece apontar para uma necessidade humana, a partir da qual se diz que o ser humano é um ser histórico, a saber, a de fazer memória, pensar, analisar, meditar, contemplar, orientar e conduzir a vida. Em alguns dos processos humanos de educação e formação – como os antes descritos – a metodologia é usada mais deliberadamente, em outros aparece tacitamente e mesmo incorporada ao senso comum. O fato é que as nossas ações e atitudes contêm sempre uma metodologia, pela condição que caracteriza o ser humano, pois nos situamos e nos movemos com intencionalidade. Uma das razões, senão a principal, é o fato de o ser humano não se orientar apenas pelo instinto de sobrevivência, pois pode projetar-se, não vivendo limitado pelo invólucro situacional. A metodologia, desse modo, constitui a maneira humana de ser no mundo. Importa, porém, compreender a metodologia como constitutiva e constituinte da existência humana, isto é, como parte característica da condição humana e como processo de construção da própria existência.


  A palavra metodologia vem das raízes gregas Meta+odos+logos. O sentido etimológico é um referencial para a compreensão do significado que se quer imprimir ao se falar em metodologia.


  Meta significa “ir além”. O significado do termo está relacionado, concomitantemente, às características humanas do enraizamento cultural-referencial (não necessariamente geográfico) e do desejo de transcendência, do estar-sendo cotidiano e da ânsia de ser mais, do sentir-se pleno e do ver-se em constante aperfeiçoamento. Quando dizemos “ir além” já enunciamos como pressuposto um “já estar” a partir do qual se empreende o esforço de ir mais adiante. Esse estar-sendo é sempre contextualizado, de modo que o ser humano vive com uma textualidade. Há, nesse aspecto, uma tensão existencial própria da condição humana entre o que já está dado (contextualizado) e o que pode ser construído e alcançado. Meta anuncia duas características existenciais humanas: o já e o ainda-não.


  Odos se refere a caminho, planejamento, organização, enfim, às ações, aos processos e aos meios de que o ser humano lança mão para colocar-se em movimento no presente (já), em vista de atingir os seus objetivos e realizar os seus projetos (ainda-não). “A vida nunca é dado. É sempre tarefa. Algo que deve ser feito e conduzido. Não se vive simplesmente porque não se morre. Viver é caminhar. Caminhar supõe caminho. Qual é o caminho da vida? É a própria vida. Vivendo se vai construindo o bom ou o mau caminho; vale dizer: o modo como se vive constitui o caminho da vida ou a vida como caminho” (BOFF, 2002, p. 66). Um recém-nascido chora para conseguir que a mãe lhe dispense os cuidados necessários. Aprende-se desde muito cedo, também, a usar de artimanhas e dissimulações para ter o que não se conseguiria por meios mais diretos: os pais prometem um belo e desejado presente se o filho tirar boas notas na escola; os filhos fazem um agrado aos pais para conseguirem o que desejam. Há quem agrade ao chefe de olho numa promoção. Há também quem se mantenha no caminho da retidão, da honestidade e da integridade. Na verdade, nossa vida pessoal e profissional sempre reclama caminhos e meios. Ao realizá-los estamos concretizando a vida, em outras palavras, vivemos traçando caminhos para a existência. Ao que Gustavo Gutiérrez diz que odos significa, ao mesmo tempo, conduta e caminho.7


  Trata-se de perguntar quais são os caminhos, posturas e atitudes mais eficazes, lícitos e éticos. Entretanto, há sempre quem prefira os caminhos mais fáceis e imediatos. Embora mais tentadores e prazerosos, esses caminhos nem sempre são os melhores para a vida. Como bem observa Leonardo Boff, a função do caminho é “ligar, ser ponte. Não existe caminho para si mesmo. Caminho é sempre de alguma coisa para outra coisa. Caminho sempre leva a algum lugar” (2002, p. 68). O caminho, nesse aspecto, não é apenas um meio, mas um construtor de postura, de atitude. Odos evidencia a necessidade/capacidade humana de utilizar-se de meios para atingir os fins e de construir, nos processos, uma postura diante da existência. Esses caminhos são o roteiro de construção da vida e de uma identidade espiritual.


  Logos diz respeito a espírito que motiva as atitudes, posturas, vontades e decisões. Está ligado ao porquê e ao para quê, ou seja, às razões, aos valores e ao espírito que movem a ação humana. Logos é influenciado por meta e por odos. Poucas vezes, no cotidiano, conseguimos pesar os valores antes de reagirmos a uma situação que nos surpreende. Nessas reações espontâneas aparece o espírito que guia a nossa consciência prática – aquela que foi formada pela nossa experiência de vida. É possível trabalhar o espírito e transformá-lo para que, mesmo em situações em que precisemos reagir imediatamente, o façamos dentro de parâmetros éticos e não prejudiquemos a nós mesmos nem a outras pessoas. Logos, portanto, traz à tona os princípios motivadores da ação humana e coloca à luz a necessidade de posicionamento.


  Por esse viés, a metodologia é a própria construção da vida, pois se relaciona à compreensão das situações atuais, à definição de finalidades, além de auxiliar na escolha e operacionalização dos caminhos, dentro de um espírito que pode ser cooperativo, fraterno, justo e pacífico, ou o seu contrário, o que conduziria a vida a um descaminho, um beco sem saída, um movimentar-se sem rumo. A metodologia pode, então, ser entendida amplamente como “um modo de ser, uma espiritualidade. Numa palavra, a metodologia é a mística que está por trás das nossas ações” (BALBINOT; BENINCÁ, 2012, p. 40). Dentro da perspectiva deste texto, metodologia é uma espiritualidade que conduz a pessoa nos caminhos da vida para uma realização profunda, que a faz ser mais.


  Sentido de pastoral


  A palavra pastoral é mais utilizada em ambientes religiosos e está relacionada à atividade do pastor. Uma das funções principais do bom pastor é cuidar das ovelhas. Sabemos que o termo cuidado remete originalmente a duas palavras latinas: cogitare e coera, cogitar e curar, respectivamente. Cogitare significa conceber, pensar, mover com. Coera significa curar,8 vigiar.


  Conceber, pensar, mover com, curar e vigiar são processos essenciais da vida e remontam, respectivamente, às experiências de gerar efetiva e afetivamente um novo ser desde o interior, de construir ideias/conhecimentos por consistentes processos racionais-emocionais-espirituais e de agir em conjunto e coordenadamente para a formação humana (relação-formação) e para a produção (ocupação-trabalho). Nesse aspecto, o princípio do cuidado revela-se imperioso para o viver cotidiano. “O cuidado é aquela condição prévia que permite o eclodir da inteligência e da amorosidade, é o orientador antecipado de todo comportamento para que seja livre e responsável, enfim, tipicamente humano. Cuidado é gesto amoroso para com a realidade, gesto que protege e traz serenidade e paz” (BOFF, 2003, p. 30).


  Diferente dos outros animais, o ser humano é dotado da capacidade de autossuperação intencional e consciente. Pode, efetivamente, querer ser mais e desde a sua condição atual, interior e exterior, contextualizada, desenvolver-se. O cuidado, no sentido de conceber, evoca uma força criadora interior, que pode ser usada segundo a vontade e a liberdade humanas. Não há um direcionamento prévio e predestinado a determinado ponto, seja ele bom ou mau. A força existe, constituindo o ser, tornando-o capaz de crescer, de fazer a vida melhor ou de destruí-la. Isto faz do ser humano um administrador do seu próprio poder interior. Na prática, significa que ele está situado e engajado na existência como um ser responsável não somente por si, como também pelos outros, pela natureza, pelas coisas e pelo destino de tudo. Essa capacidade remonta a um dos estatutos do testamento da criação, relato judeo-cristão de Gênesis, quando Deus estabelece o ser humano como ser responsável por toda a criação (Gn 1,28). Como complemento necessário desse poder de criar está a necessidade da vigilância, que permite a volta ao essencial no próprio ato de existir.


  Processo relacionado a essa capacidade criadora é a construção do conhecimento. O ser humano é capaz de produzir um bem imensurável e intangível, que é o conhecimento. O mundo ocidental, infelizmente, priorizou o conhecimento racional, constituído pela racionalidade científica e filosófica. Quando falamos assim, tentamos dizer tão somente que a cultura erudita ocidental confia mais e quase exclusivamente em conteúdos, ideias e visões que obedecem a procedimentos sistemáticos, verificáveis, mensuráveis e objetivos. Mas a capacidade humana de construir conhecimento não se restringe à forma racional, pois não está localizada em uma parte do organismo humano que possa ser separada das demais quando em ação. Mesmo a confiança na razão se baseia em dados externos, em procedimentos adotados, em métodos aplicados e reconhecidos na comunidade científica. Ao contrário da especialização científica, o organismo humano funciona sempre na totalidade, como ser. O que se chama de racionalidade, portanto, sofre influência da emocionalidade e da espiritualidade. Danah Zohar e Ian Marschall, física e psicanalista, respectivamente, dizem que a cultura moderna ocidental é espiritualmente atrofiada. “Vemos, usamos e vivenciamos apenas o imediato, o visível, o pragmático. Estamos cegos para os níveis mais profundos de símbolo e sentido que inserem nossos objetos, nossas atividades e nós mesmos em um marco existencial mais amplo”, afirmam (2012, p. 36). Insistem os autores que “a crise fundamental do nosso tempo é de natureza espiritual” (p. 33). A atrofia alegada é causada, segundo eles, pelo subdesenvolvimento ou mesmo esquecimento de uma forma de inteligência denominada espiritual, que “usamos para lidar com os problemas existenciais” (idem, p. 27). O caminho indicado para o desenvolvimento humano equilibrado é o desenvolvimento da inteligência espiritual. Ao lado do quociente de inteligência (QI), pensamento racional, sistemático, lógico, matemático, pautado em regras, e do quociente emocional (QE), pensamento emotivo, marcado por hábitos, costumes, experiência de vida, há o quociente espiritual (QS), que “nos leva ao âmago das coisas, à unidade por trás da diferença, ao potencial além de qualquer expressão concreta […], permite integrar o intrapessoal com o interpessoal, transcender o abismo entre o eu e o outro […], ajuda-nos a levar a vida em um nível mais profundo de sentido” (idem, p. 27-28). Para Leonardo Boff, “a crise globalizada de nossa civilização planetária deriva, em grande parte, da ausência de uma espiritualidade que lhe rasgue uma visão de futuro, que lhe aponte caminhos novos e que lhe forneça um sentido capaz de suportar as maiores contrariedades” (2013, p. 22).
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